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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tratamento de Água de Abastecimento e Águas Residuárias” é 
uma obra constituída por nove trabalhos em forma de capítulos visando promover a 
apresentação e discussão cientifica de forma intra e interdisciplinar, que convergem 
para uma mesma problemática: a crescente preocupação com a qualidade dos 
recursos hídricos, bem como os fatores que podem afetar de forma negativa a sua 
disponibilidade e qualidade para fins de potáveis. 

Esta coleção apresenta estudos que investigaram: (i) fatores que afetam 
índices pluviométricos e capacidade de absorção e escoamento de águas 
residuárias; (ii) qualidade e propriedades organolépticas de corpos hídricos; (iii) 
parâmetros físico-químicos e biológicos de águas para fins potáveis; (iv) capacidade 
de percepção de moradores de municípios em relação a conscientização do 
uso racional de água; (v) qualidade e diversidade de esgoto residenciais e os 
conseqüentes impactos gerados ao solo, corpos receptores, biota aquática e ao ser 
humano; (vi) alternativas de baixo custo para construção de sistemas alternativos 
de tratamento de águas cinzas (provenientes de limpeza de objetos e higienização 
pessoal) e águas negras (originárias de vasos sanitárias, rica em matéria orgânica) 
e (vii) proposta de produção de sabão, ecologicamente correto, a partir de gorduras 
e óleos provenientes de efluentes de laticínios.

Estes temas possibilitarão ao leitor adquirir uma visão mais sistêmica 
da importância para uma conscientização ambiental que leve a adoção de 
comportamentos e ações que estimule, de forma voluntária, ao uso consciente e 
racional dos recursos hídricos e a execução de ações que minimizem a poluição 
de forma direta ou indiretamente de corpos aquáticos, garantindo uma melhor 
qualidade de vida e bem estar da atual e futura sociedade, bem como a preservação 
de outras espécies de seres vivos.

Diante disso, a coleção “Tratamento de Água de Abastecimento e Águas 
Residuárias” distribuída em nove trabalhos de grande relevância e que foram 
selecionadas de forma criteriosa, visando colaborar e possibilitar o entendimento e a 
reflexão para a mudança de atitudes e atos que além de impactar menos, possibilite 
recuperar e preservar os recursos hídricos e todo o meio ambiente. 

Neste sentido e com o intuito de colaborar para a disseminação destas e 
de outras informações que leve ao despertar para uma relação mais harmônica 
entre o homem e o meio ambiente, a Atena Editora possui condições e estrutura 
que possibilite o acesso por meio de uma plataforma consolidada e confiável tanto 
para os pesquisadores que se dedicaram com afinco aos trabalhos que compõem a 
presente obra, quanto àqueles que vierem a oferecer futuras contribuições cientificas 
que auxiliem a sociedade para uma maior conscientização ambiental.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: A infraestrutura sanitária, 
saneamento, a coleta de resíduos sólidos, 
drenagem urbana, distribuição de água e esgoto 
são requisitos básicos para que a população não 
sofra com eventos naturais de forte grau, não 
tenha problemas com a saúde, muitas vezes 
direcionados ao esgoto; e não seja afetada 
com doenças pela ingestão de água.  É com 
este parâmetro que o estudo visa fazer uma 
pesquisa voltada para os possíveis infortúnios 

que a ausência de saneamento pode causar à 
saúde e bem estar dos moradores do bairro 
Mapiri, localizado na cidade de Santarém, na 
zona Oeste do Pará, uma vez que muitas das 
doenças que afligem o bem estar humano, estão 
relacionado com o déficit na estrutura de ordem 
sanitária e ambiental de regiões e cidades. A 
presente pesquisa objetivou analisar através 
de questionários, avaliações fotográficas e 
visitas in loco a infraestrutura do saneamento 
básico – acondicionamento, coleta de resíduos 
sólidos, drenagem, esgotamento sanitário, e 
saúde pública no entorno do lago do Mapiri e 
nas proximidades da ETE Mapiri. Os moradores 
relataram durante as entrevistas  que durante o 
tempo de vivencia no local observaram muitas 
mudanças no entorno do lago, como a cor, o 
odor, presença de lama e resíduos lançados, 
o que antes era usado para pesca e lazer, 
hoje já não pode ser utilizado dessa forma, 
além disso um dos pontos mencionados foi a 
falta de cuidado por parte da população com o 
descarte do lixo, e a redução da mata ciliar nas 
margens do lago. Diante desse senário torna-se 
evidente a preocupação pela universalização 
do saneamento, é possível inferir ainda que a 
população esta ciente de que o descarte de lixo a 
céu aberto, acumulo de agua em terrenos e água 
pluviais acumuladas nas vias públicas  podem 
gerar graves problemas à saúde, visto que são 
locais como estes que propiciam a proliferação 
de microrganismos patógenos, bactérias.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde. Efluentes. 
Resíduos sólidos.
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PRELIMINARY ANALYSIS OF THE SANITARY AND ENVIRONMENTAL 
IMPACTS ON THE SURROUNDINGS OF LAKE MAPIRI

ABSTRACT: Health infrastructure, sanitation, solid waste collection, urban drainage, 
water and sewage distribution are basic requirements so that the population does not 
suffer from strong natural events, has no health problems, often directed to sewage; 
and is not affected with diseases by water intake.  It is with this parameter that the 
study aims to make a research focused on the possible misfortunes that the absence 
of sanitation can cause to the health and well being of the residents of the Mapiri 
neighborhood, located in the city of Santarém, in the west zone of Pará, since many of 
the diseases that afflict human well being are related to the deficit in the sanitary and 
environmental structure of regions and cities. This survey aimed to analyze through 
questionnaires, photographic evaluations and on-site visits the basic sanitation 
infrastructure - conditioning, solid waste collection, drainage, sanitary sewage, and 
public health in the surroundings of Lake Mapiri and in the vicinity of ETE Mapiri. The 
residents reported during the interviews that during their time at the site they observed 
many changes in the lake surroundings, such as color, odor, presence of mud and 
waste thrown, what used to be used for fishing and leisure, today can no longer be 
used in this way, moreover one of the points mentioned was the lack of care on the 
part of the population with the disposal of garbage, and the reduction of the riparian 
forest on the banks of the lake. In the face of this concern for the universalization 
of sanitation, it is possible to infer that the population is aware that the disposal of 
garbage in the open, accumulation of water on land and rainwater accumulated in 
public roads can generate serious health problems, since it is places like these that 
provide the proliferation of pathogenic microorganisms, bacteria.
KEYWORDS: Health. Effluents. Solid waste.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os impactos socioambientais referentes ao crescimento desordenado das 

cidades envolvem a participação direta tanto da população quanto do Poder Público. 
Um dos pontos principais, que merecem atenção é a pouca ou ate inexistente 
infraestrutura de serviços de saneamento básico que é uma realidade na maioria 
dos municípios brasileiros. Tal situação tem como consequências uma série de 
impactos negativos de ordem sanitária- ambiental, econômica e social, assim como 
à saúde e bem estar da população. 

A maioria dos problemas sanitários que afetam a população mundial estão 
intrinsecamente relacionados com o meio ambiente. Um exemplo disso é a diarreia 
que, com mais de quatro bilhões de casos por ano, é uma das doenças que mais 
aflige a humanidade, já que causa 30% das mortes de crianças com menos de um 
ano de idade. Entre as causas dessa doença destacam-se as condições inadequadas 
de saneamento (GUIMARÃES, CARVALHO e SILVA, 2007).

O consumismo na sociedade atual se dá de forma exagerada, o que acentua 
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a problemática do descarte inadequado de resíduos sólidos. Outro fator que merece 
destaque são os efluentes provenientes de esgoto doméstico que geralmente não 
é atendido por sistema de tratamento adequado e são despejados em lagos, rios e 
córregos ou em valas a céu aberto, expondo a população local a potenciais riscos 
a doenças, principalmente as de veiculação hídrica. Gouveia (1999) afirma que 
o crescimento urbano desordenado não tem um acompanhamento adequado de 
investimentos em infraestrutura habitacional e saneamento ambiental. Que resulta 
em um aumento considerável da população vivendo em condições insalubres, não 
assistidas de serviços básicos como água potável, tratamento de esgoto e coleta 
de lixo. Isso representa, na realidade brasileira, 30 a 60% dos habitantes de uma 
cidade que podem estar vivendo nessas condições. 

Para tentar sanar os problemas socioambientais, são desenvolvidas 
tecnologias, que visam tratar os resíduos gerados pela população e dar um destino 
final adequado aos efluentes.  Um exemplo do inchaço populacional é a cidade 
de Santarém que trouxe, paralelamente, os impactos ambientais, decorrentes 
do descarte inadequado de resíduos líquidos e sólidos, segundo o Instituto Trata 
Brasil, Santarém se encontra entre as 10 (dez) cidades com os piores índices de 
saneamento no país. A mesma, conta com duas Estações de Tratamento de Esgoto 
para atender uma parcela da população – ETE Uruará e ETE Mapiri. 

A cidade de Santarém também dispõe da coleta de resíduos sólidos, que 
são direcionados para o aterro sem um tratamento devidamente adequado, além de 
possuir um funcionamento precário. Assim como outras vertentes que em diversos 
momentos acabam gerando problemas para população. 

O fator de preocupação explanado nesta pesquisa será direcionado para a 
condição do saneamento básico na área da comunidade no entorno do lago Mapiri 
na cidade de Santarém, e como tal situação pode prejudicar a saúde dos moradores 
que habitam naquele local. Foi necessário realizar um estudo voltado para avaliar os 
impactos que são gerados próximo ao lago do Mapiri, saber qual é a opinião pública 
relacionado aos sistemas de saneamento no local e buscar possíveis medidas 
corretivas que beneficie tanto o meio ambiente como a população. 

2 | 	METODOLOGIA
A pesquisa se dividiu em dois momentos, primeiramente foi realizada uma 

busca teórica sobre os problemas inerentes ao saneamento na região, com foco 
maior em Santarém, pois é onde se localiza o ponto central de estudo. Posteriormente 
deu-se inicio a segunda parte utilizando o método qualitativo descritivo.

Segundo Alvarenga (2012) As técnicas mais utilizadas para o uso do método 
qualitativo é a observação, o registro do que acontece através de fotos, vídeos, 
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gravações, fotografias, estudos de caso, questionários, entrevistas estruturadas e 
não estruturadas, revisão de documentos, discussão em grupos e muitas outras 
ferramentas  pontuais de uso comum para coleta de dados 

Do ponto de vista de Martinelli (1999, p.21-22) É: Trazer à tona o que os 
participantes pensam a respeito do que está sendo pesquisado. Não é só a visão de 
pesquisador que é importante, mas também o que o sujeito tem a dizer em relação 
ao problema. 

O estudo foi realizado no município de Santarém no estado do Pará, com 
maior enfoque no bairro do Mapiri, que possui o mesmo nome do lago que cerca o seu 
entorno. O método foi aplicado por meio de análises, com registros fotográficos da 
situação que os moradores se encontram, das vias públicas, sistemas de drenagem, 
além da elaboração e execução de entrevistas e questionários, buscando conhecer 
a opinião dos moradores do bairro acerca das problemáticas do saneamento e meio 
ambiente.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Baseado nas observações, pesquisas e fotografias realizadas, foi constatado 

que a população se encontra em situação de vulnerabilidade em relação aos serviços 
de saneamento que estão presentes constantemente no seu dia a dia.  Segundo 
um estudo realizado por Oliveira.et al. (2018) com vista em avaliar a opinião dos 
moradores do Bairro Mapiri próximo à Estação de Tratamento de Esgoto-Irurá, 
foi observado em seus diagnósticos alguns resultados concernentes com os que 
foram alcançados no projeto, como o  mau cheiro apontado pelos entrevistados, 
alagamentos, além de reclamações sobre a qualidade do lago que recebe o efluente 
tratado, com cerca de 70% dos entrevistados afirmando que houve alterações na 
cor, odor e vazão.

Conforme descrito na Lei Nº 6.938, DE 31 DE AGOSTO DE 1981, no 
seu artigo 3º, entende-se por degradação ambiental as atividades que direta ou 
indiretamente: lancem matérias ou energia em desacordo com os padrões 
ambientais estabelecidos, que prejudiquem a saúde, a segurança e o bem-estar da 
população. 

 Conforme o seguimento das entrevistas foi possível observar que naquele 
local as crianças faziam suas atividades lúdicas dentro do lago, comprometendo, 
dessa forma, a saúde delas. Além disso, alguns moradores, criadores de animais, 
cortavam o capim próximo aos locais de despejo de resíduos, o que novamente 
depreende-se a questão saúde como principal afetada. 
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Figura 1: Lago do Mapiri.

Fonte: Campos (2018)

Figura 2: Ponte de travessia do lago do Mapiri.

Fonte: Campos (2018)

O saneamento básico é indispensável à qualidade de vida. Sanear é 
controlar os fatores do meio físico do homem, que exercem ou possam exercer 
efeito prejudicial ao seu bem estar físico, mental e social (LOPES, 2004).

Apesar da grande disseminação de informações referentes a saúde 
populacional e ao saneamento, a população ainda se encontra em estado crítico, 
sem saber como proceder, a quem recorrer, que medidas tomar, tendo em vista que 
os moradores tem que fazer sua parte no processo, mesmo que seja mínima, já é 
um diferencial.
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Figura 3: Lixo na grade de drenagem do Bairro

Fonte: Lopes (2018).

Figura 4: Resíduos lançados no lago Mapiri

Fonte: Lopes (2018).

No decorrer do estudo, foi possível presenciar uma crescente poluição visual 
recorrente ao descarte inadequado de resíduos sólidos nas ruas, como é possível 
observar na figura 3, onde diversos resíduos obstruem uma grade de drenagem, 
que mais tarde dificultará a passagem da água pluvial, resultando em alagamentos, 
problemas para a saúde da população e para a rede. Outro fator que pode ser 
observado na figura 4, são os resíduos lançados no interior do lago, onde se tem 
maiores agravos de poluição por resíduos, pois são lançados maquinas de lavar, 
colchões, baldes quebrados, brinquedos, entre outros tipos de eletrodomésticos de 
grande porte.

Na visão de Teixeira (2006), onde o saneamento básico é realizado de forma 
adequada as condições essenciais de qualidade de vida da população, observa-
se pontos positivos no que tange a diminuição da mortalidade infantil, doenças 
diarreicas, parasitarias e de pele, tornando-se evidentes.

Com base na máxima do autor, é possível subtender que a poluição do córrego 
com os despejos dos efluentes e o descarte dos resíduos sólidos a céu aberto, 
acaba prejudicando a população e o meio ambiente, agravando e contribuindo 
para manter o quadro de saneamento da cidade de Santarém. Não somente isso, 
os próprios moradores tornam-se grandes depredadores do meio em que vivem, 
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pondo a própria saúde em risco, poluindo ambientes e dando lugar a proliferação de 
vetores, doenças infecciosas e outros.

Figura 5: Terreno de um dos moradores próximos ao lago Mapiri.

Fonte: Lopes (2018).

Quanto ao esgotamento sanitário contatou-se que cerca de 20% dos 
entrevistados lançam o esgoto de suas residências na rede comunitária, e cerca de 
30% é lançado em foça negra ou a céu aberto, além das reclamações quanto ao mau 
cheiro liberado pelo processo de tratamento de esgoto e o odor liberado pelo lago 
Mapiri, proveniente do descarte inadequado de resíduos no seu entorno. Durante a 
aplicação da pesquisa alguns moradores reclamaram que, com o aumento do nível 
do lago, o quintal dos habitantes acaba alagando em época de grande pluviosidade 
e época de cheia do lago, uma vez que, com a implantação da ETE e a construção 
da orla, o nível dos terrenos ficaram em uma localização inferior, como é observado 
na figura 5. 

Os moradores mais antigos relataram que durante o tempo de vivencia no 
local observaram muitas mudanças no entorno do lago, e por consequência dos 
maus hábitos dos moradores locais, o ambiente foi se modificando, o lago foi 
se tornado cada vez mais barrento, com o nível cada vez mais baixo, um maior 
crescimento de vegetação aquática, além da sua inatividade pesqueira, o que antes 
era usado para lazer, hoje já não pode ser  utilizado dessa forma, além disso um dos 
pontos mencionados foi a falta de cuidado por parte da população com o descarte 
do lixo, e a redução da mata ciliar nas margens do lago.
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Figura 6: Lago do Mapiri atualmente

Fonte: Lopes (2018).

Figura 7: Crianças se divertem nas águas do Lago Mapiri

Fonte: Ana Carolina (G1)

Cada município tem portanto, abertas as portas para tomar em suas mãos 
a defesa de seu patrimônio, natural ou cultural, e do bem-estar de seus cidadãos; 
entretanto para chegar a isto, ele necessita capacitar-se, preparar-se, e enfrentar 
os conflitos que gera a tomada de posição em relação a um tema tão abrangente e 
pouco conhecido – como é a questão ambiental (PHILIPPI, et al. p. 21, 1999).

4 | 	CONCLUSÃO
Levando-se em consideração os aspectos citados no decorrer da pesquisa 

o presente trabalho buscou analisar a situação do saneamento no bairro do 
Mapiri, mais precisamente no seu lago. Visou também identificar possíveis déficits 
e propor medidas que possam contribuir para a melhora no sistema de coleta e 
acondicionamento dos resíduos sólidos, uma vez que há despejo de resíduos 
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sólidos naquele lago. Explana também sobre as atuais providencias quanto ao 
tratamento e propõe medidas técnico-administrativas, com propósito de um melhor 
gerenciamento do tratamento das águas despejadas em um córrego em meio ao 
centro populacional, visando reduzir possíveis impactos ambientais nos corpos 
aquáticos receptores e alertar o corpo social presente aos arredores para o sérios 
riscos à saúde que os mesmos correm ao entrarem em contato com esse tipo de 
agua. É possível inferir ainda que a população esteja ciente de que o descarte de lixo 
a céu aberto pode gerar graves problemas à saúde, visto que são locais como estes 
que propiciam a proliferação de microrganismos patógenos, bactérias e o mosquito 
causador da dengue, Chikungunya e outras doenças nocivas ao ser humano.

REFERÊNCIAS
ALVARENGA, EM de. Metodologia da investigação quantitativa e qualitativa: normas técnicas 
de apresentação de trabalhos científicos. Gráfica Saf, Assunção, Paraguai, 2012.

BRASIL, M. C.; BRASIL. Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981. Dispõe sobre a Política 
Nacional do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação, e dá outras 
providências. Diário Oficial da União, 1981.

GOUVEIA, Nelson. Saúde e meio ambiente nas cidades: os desafios da saúde ambiental. 
Saúde e sociedade, v. 8, p. 49-61, 1999.

GUIMARÃES, ALEXANDRE JOSÉ ATHAYDE; CARVALHO, DF de; SILVA, LDB da. 
Saneamento básico. Rio de Janeiro: UFRRJ, p. 1-3, 2007.

LOPES, Denise Maria dos Santos. Saneamento do Meio. Ge FAM/DVS/SÉS, fev.,2004.

MARTINELLI, Maria Lúcia. O uso de abordagens qualitativas na pesquisa em Serviço Social. 
NESPI nº 1. São Paulo: PUCSP, 1999.

OLIVEIRA, Josciane Carneiro et al. Diagnóstico ambiental em torno da Estação de Tratamento 
de Esgoto-Irurá, no município de Santarém-pa, Brasil.

PHILIPPI, J. R. Arlindo et al. Municípios e Meio Ambiente: perspectivas para a 
municipalização da gestão ambiental no Brasil. São Paulo: Associação Nacional de 
Municípios e Meio Ambiente, p. 21, 1999.

TEIXEIRA, Júlio César; GUILHERMINO, Renata Lopes. Análise da associação entre 
saneamento e saúde nos estados brasileiros, empregando dados secundários do banco de 
dados indicadores e dados básicos para a saúde 2003-IDB 2003. Engenharia Sanitaria e 
Ambiental, v. 11, n. 3, p. 277-282, 2006.



 
Tratamento de Água de Abastecimento e Águas Residuárias 117Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Abastecimento de água  58, 71, 73, 84, 91, 92

Água  2, 3, 4, 6, 13, 16, 18, 23, 34, 36, 39, 43, 44, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 53, 54, 55, 
56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 83, 
84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 94, 95, 98, 103, 104, 105, 107, 108, 109, 112, 113

Água bruta  73

Água doce  3, 51, 53, 58

Água do mar  65, 66, 67

Água potável  36, 58, 63, 65, 67, 71, 72, 74, 83, 88

Águas cinza  94

Águas negras  93, 94, 95, 97, 101

Águas subterrâneas  43, 44, 45, 47, 49

Amostras  49, 57, 59, 60, 61, 62, 64, 68, 89, 110, 112, 113

Aumento populacional  87

B

Bactérias  34, 42, 65, 96, 103, 108

C

Chuva  3, 4, 16, 17, 18, 19, 66, 67

Condutividade elétrica  43, 47, 48, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 57, 58, 59, 60, 61

Consumo humano  48, 58, 62, 64, 65, 68, 69, 72, 73, 84, 85

D

Dureza total  57, 58, 59, 63

E

Educação ambiental  93, 95, 99, 100, 101, 116

Efluente  37, 93, 94, 96

Esgoto  34, 36, 37, 40, 42, 93, 94, 95, 101, 103, 116

Esgotos domiciliares  94

Estação de tratamento de água  71, 73, 74, 84, 85

Estação de tratamento de esgoto  116

F

Fungos  108, 112, 113, 114



 
Tratamento de Água de Abastecimento e Águas Residuárias 118Índice Remissivo

G

Glicerina  104, 105

Gorduras  103, 104, 105, 106, 114

H

Hidrômetro  88, 90, 91

I

Impactos ambientais  36, 42, 102, 113

Íons cloretos  57, 58, 68

L

Lagos  3, 36

Lixiviação  47

M

Macromedição  88

Meio ambiente  3, 35, 36, 37, 39, 42, 47, 55, 68, 84, 87, 93, 99, 101, 102, 103, 112

Micromedição  88, 90

Município  1, 2, 4, 5, 9, 12, 13, 14, 16, 18, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 31, 33, 37, 41, 42, 
57, 58, 63, 67, 68, 69, 71, 73, 75, 85, 88, 89, 91

O

Óleos  103, 104, 105, 106, 114

P

Potencial hidrogeniônico  58, 59, 64, 108, 109

Precipitação pluviométrica  1, 2, 4, 9, 15, 16, 31, 45

R

Recurso natural  58

Recursos hídricos  3, 4, 15, 17, 31, 32, 47, 48, 55, 84, 87

Resíduos sólidos  34, 36, 39, 41, 53, 99

Rios  23, 36, 54, 65, 67

S

Sabão  63, 102, 103, 104, 105, 106, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115

Salinidade  43, 44, 45, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 56, 69



 
Tratamento de Água de Abastecimento e Águas Residuárias 119Índice Remissivo

Saneamento  34, 35, 36, 37, 38, 39, 41, 42, 58, 64, 69, 84, 92, 94, 101

Saponificação  102, 103, 104, 105, 114

Saúde populacional  38

Semiárido  4, 14, 43, 44, 45, 47, 52, 55

Sistemas de mananciais  58

Sólidos totais dissolvidos  57, 58, 59, 61, 62

T

Tanque de evapotranspiração  93, 101

Tratamento de esgoto  36, 40, 94, 95, 101, 116

Turbidez  47, 57, 58, 59, 62, 63, 69








